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Apresentação  

 
 
Caro(a) Aluno(a), 
 
 
Esta apostila contém uma síntese dos pontos de maior importância no seu 
treinamento e conhecimento e vem para facilitar sua memorização nas consultas 
posteriores. Se ela eventualmente não responder a alguma dúvida que você possa 
ter, dirija -se a um dos nossos instrutores. Ele terá o máximo prazer em atendê-lo(a). 
 
Consulte este manual antes de cada salto do seu período de instrução. Siga 
atentamente as instruções nele contidas e aquilo que lhe for ensinado durante o 
curso. Confie nos seus instrutores e, acima de tudo, confie na sua própria 
capacidade. 
 
Exija sempre de seus instrutores seu cadastramento na Confederação Brasileira de 
Paraquedismo,  pois somente desta forma você terá acesso a áreas do site restritas 
para atletas devidamente cadastrados e estará apto como atleta para saltar em 
qualquer escola/clube no Brasil regulamentados pela CBPQ. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bons saltos. Divirta-se! 
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Introdução  

 
 
Este programa de treinamento é chamado AFF (Accelerated Free Fall), curso de 
queda-livre avançado, porque o processo de aprendizado é de três a cinco vezes 
mais rápido que o método tradicional de lanamento ñStatic Lineò. Este curso foi 
introduzido no Brasil em 1982. 

 
O programa AFF é elaborado para prover instrução personalizada para alunos que 
têm sério interesse em se tornar paraquedistas. Também pode ser utilizado com 
qualquer aluno de primeiro salto, ainda que ele só pretenda realizar um salto para 
experimentar. Ele utiliza metodologia, técnicas, e equipamentos que se expandiram 
com o paraquedismo moderno. 

 
No primeiro salto do programa AFF, o aluno é exposto à queda-livre contínua e tem 
a oportunidade de permanecer estável, praticando isso com ajuda direta dos 
instrutores.  
 
O aluno passa pela sobrecarga sensorial causada nos primeiros instantes do salto 
(saída) como acontece em qualquer outro método, mas como a queda livre dura 
mais que 5 segundos, o aluno de AFF tem a vantagem de ter um tempo de sobra 
para superá-la e se aplicar no salto. Maior aprendizado em menor número de saltos. 

 
O ALUNO PROGRIDE ATRAVÉS DE SETE NÍVEIS DEPENDENDO DE SUA 
CADÊNCIA DE APRENDIZADO, E NÃO DE UM ARBITRÁRIO NÚMERO DE 
SALTOS. 

 
O Programa é estruturado para que o aluno cumpra os objetivos de um determinado 
nível antes de avançar para o próximo. 

 
Durante os três primeiros níveis, o aluno aprende e desenvolve técnicas básicas. Isto 
inclui habilidade para sair corretamente do avião, queda-livre estável, manter 
consciência de referência e altura, utilizar os instrumentos, e abrir seu paraquedas. 
O aluno pratica e desenvolve estas técnicas através de um treinamento intensivo de 
solo, e supervisão direta de seus mestres de salto ou instrutores. 

 
Os últimos quatro níveis se concentram em desenvolver habilidades de vôo em 
queda-livre. A execução com sucesso de curvas, cambalhotas (loopings) e de 
movimentos controlados a frente ( track) são alcançados no decorrer destes níveis. 
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Glossário  

 
Durante o curso, o aluno deverá familiarizar-se com estes e outros termos peculiares ao esporte. Se 
tiver alguma dúvida, não deve hesitar em perguntar aos seus Instrutores.  
 
AFF Accelerated Free Fall (Queda-livre avançada) 

AI Aluno em instrução - Paraquedistas que ainda está sob supervisão dos seus instrutores, até 
a categoria ñAò 

Atenção Focalizada Capacidade de concentração no trabalho que está realizando 

Briefing Preparação antes do salto 

Cameraman Paraquedista que salta com equipamento de foto e/ou vídeo 

Capotar Perda de estabilidade durante a queda-livre 

Categoria ñAò Primeira de uma série de quatro categorias  ( A, B, C e D ) que classificam o paraquedista do 
ponto de vista técnico em rela«o a sua experi°ncia no esporte. Onde ñAò ® a primeira 
licena como atleta e ñDò a categoria que demonstra a maior experi°ncia como atleta e o 
habilita para diversos cursos profissionais dentro do paraquedismo. Para atingir esta última o 
atleta precisa ter no mínimo 500 saltos e cumprir uma rotina estabelecida no CE (Código 
Esportivo) 

CE Código Esportivo da Confederação Brasileira de Paraquedismo 

CG Centro de gravidade 

Check List Revisão feita pelos instrutores antes de toda atividade de saltos. São revistos os pontos 
referentes ao salto, procedimentos de segurança, emergência e navegação 

Container Parte do equipamento onde estão alojados ambos os paraquedas principal e reserva, além 
de equipamentos como os dispositivos de abertura automática (DAA) 

DAA ou AAD Dispositivo de abertura automática do paraquedas reserva; ex: Vigil, Cypres, FXC ou Astra 

Debriefing Revisão completa de um salto já realizado, feita pelos participantes do mesmo 

Dorso Durante a queda livre, posição de costas para o solo 

Grip Contato físico durante o salto. Também levam este nome as saliências do macacão 
destinadas a facilitar o contato 

Hand Deploy Sistema de acionamento da abertura do paraquedas 

Hover Em queda livre, cair numa coluna imaginária de ar, estável e sem mudanças de posição 

Manicaca Paraquedista com pouca experiência 

Mestre de Salto Também conhecido como JM (Jump Master) é o profissional habilitado para efetuar saltos de 
AFF com alunos em progressão. Este precisa estar supervisionado por um IAFF (Instrutor 
AFF) 

No Contact Em queda livre, permanecer próximo, porém sem contato físico 

PS Ponto de saída (da aeronave) 

PE Procedimento de Emergência 

QL Queda livre 

Sinalizar Avisar que está consciente da altura ou prestes a comandar (acionar a abertura do 
paraquedas) 

TR ou F.Q.L Trabalho Relativo ou Formação em queda livre 

TRV Trabalho Relativo de Velames 

Vento de Cauda A favor do vento, ou seja, de costas para ele 

Vento de Nariz Nome utilizado na avia«o e nos esportes a®reos para denominar quando estamos ñcontra o 
vento ò ou seja, de frente para ele 

Vento de Través Com uma de nossas laterais no vento 

VR Vento Relativo 

Wave Off Sinalizar o t®rmino do salto cruzando os braos acima da cabea. Aviso de ñComandarò  
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1.  Equipamento  
 

1.1. Vista traseira do Equipamento 
 

 
Vista da parte traseira do equipamento  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aba protetora do 

pino do reserva 

Container do 

reserva 

Container do 

principal 

Aba protetora dos 

tirantes 

Aba protetora do 

pino do principal 

Punho do 

principal 
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Equipamento  

 

1.2. Vista frontal do Equipamento 
 
 

Vista da parte frontal do equipamento  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
*** É importante lembrar que cada fabricante tem particularidades em seus equipamentos, 
um exemplo disso são os ajustes de altura para equipamentos student. Muitos dos 
equipamentos de uso hoje em dia não possuem mosquetão como aqui apresentado e sim 
modernos tirantes de pernas com alças de pressão. (Consulte seu instrutor para melhor 
identificação do equipamento que estará utilizando durante o treinamento ) 
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Equipamento  
 

1.3. Sistema de Três Argolas 
 

SISTEMA DE LIBERAÇÃO TRÊS ARGOLAS  

   
 
 Este funcionamento consiste em três 

argolas, a maior fixada no equipamento 
e as outras simetricamente menores, 
fixadas aos tirantes do velame principal, 
passando uma através da outra e 
dividindo proporcionalmente as forças 
existentes. A menor fixada em sua 
parte superior através de uma linha 
(loop) que transpõe os tirantes e é 
presa pelo cabo flexível do desconector, 
ou seja, no momento em que o cabo 
não prende mais esta linha (loop), a 
argola menor é liberada passando por 
dentro da do meio e esta pela maior, 
deixando os tirantes completamente 
livres do equipamento. 
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Equipamento  
 

1.4. DAA 
 

DISPOSITIVO DE ABERTURA AUTOMÁTICA  
 
Funciona por variação de pressão, ou seja, caso a pressão variar rápido demais na altura 
programada, ele dispara cortando o loop do reserva e aciona o reserva automaticamente sem a 

participação ou comando do paraquedista. 
 

Aqui exemplificaremos as duas marcas mais utilizadas no mercado - VIGIL e CYPRES. 

 
VIGIL  
 
O VIGIL disparador automático do reserva, com painel de controle digital. Quando ajustado na versão 
Student, aparecerá escrito no painel Student , que dispara o reserva a 1040 pés se a velocidade 

exceder a 45 mph (20 m/sec).   

 

 
CYPRES 
 
O CYPRES disparador automático do reserva, com painel de controle digital com botões coloridos para 

identificar a versão, vermelho para expert e amarelo para o Student, nesta versão seu disparo será a 
aproximadamente 750 pés se a velocidade for superior a 29 mph (13m/sec.). 
 

 
 
 
 

Em todos os casos da utilização dos DAAs devemos ter atenção e cuidado para não exceder a 
velocidade vertical com o velame aberto, isto poderia ocorrer quando da utilização de velames ultra-

esportivos na condição de Swoop (pouso em planeio de alta-velocidade) praticados por atletas 
experientes. 
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Equipamento  
 

1.5. Sistema de abertura rápida do paraquedas reserva 
 

Sistemas Stevenôs, Skyhook e Similares 
 
Trata-se de uma fita ligada em uma de suas extremidades ao tirante frontal direito ou esquerdo do 
paraquedas principal (depende do modelo do container), e, a outra ao pino do reserva, sendo assim, 

no momento em que se efetua a liberação do velame, através do desconector do principal, esta fita 
extrai o pino do reserva e assegura a abertura do mesmo funcionando como um super-pilotinho.  

 

Se não houver a liberação do paraquedas principal através do desconector do principal este sistema 
não funcionamento. 

 

Figura demonstrativa do sistema: 
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Equipamento  

 

1.6. Sequência de Equipagem 
 
São equipamentos de porte obrigatório para alunos em instrução e atletas da categoria A: 

 
¶ Container contendo um paraquedas principal, um reserva e um DAA; 

¶ Óculos Transparente; 

¶ Altímetro analógico com fundo branco; 

¶ Capacete; 

¶ Macacão, tênis e luvas em caso de ambientes frios;  

 

Sequência de Equipagem  
 
1 - Pegue o equipamento por cima das argolas e vista-o como um casaco; 

 

2 - Passe as pernas pelos tirantes de pernas e ajuste-os até que tenha uma pressão segura. Dica: 
ajustar o tirante até que o espaço entre a perna e o tirante seja d e apenas a largura de um dedo; 

 
3 - No caso da utilização de altímetro de peito colocar o altímetro no tirante do peito e ajustar o 

tirante (com confo rto);  
 

4 - No caso da utilização de altímetro de pulso este deve ser ajustado ao pulso com ajuste firme, sem 

prender a circulação sanguínea. 
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Equipamento  
 

1.7. Vista do Velame 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

www.cbpq.org.br   14 

 
Equipamento  

 

1.8. Sequência de Abertura do Paraquedas 
 

 
a. Comanda o paraquedas liberando o PILOTINHO ;  

 
b. Estica a BRIDLE  e libera o LOOP do paraquedas principal;  

 

c. Libera a BOLSA do container; 
 

d. Estica as LINHAS ;  
 

e. Libera o PARAQUEDAS da bolsa e desce o SLIDER ;  
 

f. Paraquedas ABERTO;  

 
 

 
 
a 

 

b 

 

c 

 
 

d 

 

e 

 

f 

 
 

 
A sequência de abertura do paraquedas leva de 3 a 5 segundos. 
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2.  Noções de Aerodinâmica  
 

2.1. Teoria do Vento Relativo 
 
Ao posicionar-se na porta da aeronave o paraquedista possui uma velocidade em relação ao solo 

igual ao da própria aeronave , que ser§ʋ a velocidade de lanamento, aproximadamente 70mph. Para 

uma melhor compreensão, podemos dividir seus movimentos subsequentes em dois eixos x e y, onde 
x eʋ a dire«o do movimento da aeronave e y a dire«o vertical , onde a principio a velocidade nesta 

dire«o eʋ zero.  
 

Ao abandonar a aeronave o paraquedista fica submetido a estas duas componentes de velocidade, ® 
o momento do "relativo".  

 

A velocidade na direção x (paralelo aʊ aeronave) ® decrescente enquanto que na dire«o y (vertical) ® 
crescente. 
 
A partir do instante em que Vy abandona a aeronave, o paraquedista fica submetido a duas forças de 
arrasto sendo que elas são variáveis, pois a área exposta em x e y variam, logo abaixo mostramos 

que essa força depende da área. 

 
Quando existe uma velocidade relativa entre um fluido e um corpo (seja porqu e o corpo se desloca 

através do fluido, seja porque o fluido escoa ao redor do corpo), o corpo experimenta uma força de 
arrasto que se opõe ao movimento relativo e que está na direção e sentido em que o fluido escoa em 

relação ao corpo. 

 
Verificamos então que existe uma combinação de dois movimentos independentes um do outro: um 

movimento vertical  e um horizontal, que podem também ser estudados de forma independente.  
 

Na vertical a velocidade aumenta rapidamente pois a resistência do ar à passagem do paraquedista é 
baixa. Neste caso a resistência do ar é proporcional à velocidade. Quando o paraquedas se abre, a 

resistência do ar aumenta bastante, também por causa da sua forma geométrica. Para esta parte do 

movimento, a resistência do ar pode ser considerada proporcional ao quadrado da velocidade. 
   

Para os aficionados por equações, podemos escrever: 
 

V'x = Vx + ax t              onde        ax = - 
m

K
 Vx 

2

xV + 2

yV  

 
                     

V'y = Vy + ay t              onde        ay = - g - 
m

K
 Vy 

2

xV + 2

yV  

 
A velocidade ao longo do eixo y é crescente até atingir a velocidade terminal que pode ser escrita 
matematicamente por:  

 

  Vt = 
ADC

mg

r5,0
 

 
Onde m é a massa, g é a aceleração da gravidade, r é a densidade do ar, A é a secção de área e CD 

é o coeficiente de arrasto do ar. 
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Podemos estimar alguns valores numéricos como 82 kg para a massa do paraquedista, incluindo o 

equipamento, a densidade do ar 1,2 kgm3 a 20ºC, e para o produto CDA = 0,56 m2, que seria  

coeficiente de arrasto para alguns objetos e a área estimada na posição básica "box position" 
(perpendicular ao tórax). Por curiosidade se estivermos sentado o valor CDA = 0,19 m2, o que 

aumenta a velocidade. 
 

Usando estes valores podemos estimar a velocidade de abertura como 50 m/s ou 180 km/h, mas 
atenção: isso são apenas estimativas para a situação descrita acima e que podem variar de salto para 

salto, pois dependem da massa e da densidade do ar, e se alterarmos a "box position", também 

afetamos a velocidade terminal. 
   

Após a abertura esta velocidade é reduzida para aproximadamente 4,3 m/s que é uma velocidade 
que conseguimos quando saltamos em pé de uma altura de 1m do solo. Com isso estimamos o 

tempo total entre a saída do avião e a chegada ao solo em 375 s ou 6 min e 15 s. 

   
Os valores apresentados acima são apenas estimativos, uma vez que o paraquedista usualmente não 

mantém uma orientação constante durante a queda. 
 

 

 
 

 

 

Mauro Vanderlei de Amorim 
(Licenciado em Física pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul); 

Especialista em Ensino de Física pela UNESP; Mestrando em Engenharia Elétrica pela UNICAMP.) 
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2.2. Velocidade em Queda-livre 
 
A velocidade em queda livre é dividida em duas fases: 
 

1. VELOCIDADE SUB-TERMINAL: Compreendida entre o momento de saída da aeronave até doze 

primeiros segundos de Q.L, na sub-terminal, o paraquedista está em constante aceleração em 
direção ao solo devido a gravidade. 

 
2. VELOCIDADE TERMINAL: inicia-se após doze segundos de Q.L, quando a resistência do ar se 

iguala à força de atração da gravidade, e o corpo para de acelerar, estabilizando a sua velocidade 
em aproximadamente 200 km/h em direção ao solo. 

 

Os primeiros 1.500 pés em Q.L são cobertos em aproximadamente 12 segundos. Após atingir a 
velocidade terminal, cada mil pés (1.000 FT) são percorridos em 5 segundos. 

 
2.3. Velame 

 
NOÇÕES DOS PRINCÍ PIOS FÍSICOS E DAS FORÇAS QUE ATUAM NUMA ASA  

 
Os velames quadrados, quando inflados, tem a forma de uma asa, e 
como tal, ao ganhar velocidade horizontal criam força de sustentação. 

Na asa, a parte superior é curva, enquanto a parte inferior é reta. 

Quando esta asa desloca-se para frente, num fluxo laminar de ar. O 
ar que passa na parte superior é obrigado a fazer uma curva, 

aumentando sua velocidade e diminuindo sua pressão. Cria-se assim, 
uma diferença de pressão entre as faces superior e inferior, gerando 

a força que sustenta o velame. 

 
O acionamento dos batoques modifica a forma da asa, gerando 
arrasto e freiando o velame. Quando o arrasto é assimétrico, o 

velame faz curva, e quando simétrico faz o pouso. 

 
 

O VELAME PRINCIPAL DO PARAQUEDISTA EM CURSO SE CHAMA ñSTUDENTò E ELE TEM ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS ESPECIAIS, QUE O TORNA UM VELAME DÓCIL E SEGURO. SÃO ELAS: 

 
 

 VELAME GRANDE 
 

NOVE CÉLULAS 
 

TECIDO DE POROZIDADE MISTA  
 

NÃO ESTOLA FACILMENTE  
 
 
 

 

 



 
 

www.cbpq.org.br   18 

3.  Posição de QL  
 

3.1. Box Position 
 
 É a posição básica de Q.L. (queda-livre), na qual  o corpo se encontra selado 
com a cabeça para cima, as pernas abertas, formando um ângulo da largura dos 
ombros. Os braços 90° com o tronco, o antebraço 90° com o braço, e os joelhos 
dobrados a quase 45°. 

  
Exercícios de alongamento ajudarão a aperfeiçoar esta posição. É importante 

pensar na posição do corpo em Q.L, relaxar e deixar o vento relativo passar 
livremente. 
 
 
 

3.2. Ângulos da Posição Box 
 
 
                                                  HOVER 
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Posição de QL  

 
Devido ¨ simetria da ñBoxò o corpo encontra o equil²brio perfeito durante a QL, 
caindo sem girar e no ñHoverò, ou seja, sem deslocamento no plano horizontal. Selar 
projetando o CG para frente, garante uma melhor aerodinâmica e estabilidade. Se a 
posição for alterada, inevitavelmente o equilíbrio se quebrará, e algum tipo de 
movimento se inicia. 
 
 

 
 
 
->òBoxò: O equil²brio perfeito 
 
->Direção do deslocamento 
 
->Vento Relativo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

3.3. Back Slide 
Č deslocamento para trás em QL. Ao 

esticar os braços para frente e/ou encolher as 
pernas e/ou selar o peito mais que o joelho, 
cria-se assimetria na parte superior do corpo 
ao VR. O VR escoará para frente, fazendo com 
que o corpo escorregue para trás. 
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Posição de QL  

 
 
 

3.4. Front Slide 
Č deslocamento para frente em QL. Ao 

encolher os braços para trás e/ou esticar as 
pernas, cria-se uma assimetria na parte inferior e 
superior do corpo. O efeito será o oposto do 
ñback slideò, criando o movimento a frente. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

3.5. Desselar 
Č projetar o CG para cima. 

Ao fazer isso e/ou empurrar para baixo 
o VR com os membros, o corpo torna-
se assimétrico e instável, pois não 
permite o escoamento do VR. O corpo 
então, tende a virar do dorso.  
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4.  Sinais de Correção  
 
A comunicação durante a queda-livre entre os Instrutores e o Aluno é realizada 
através de sinais com as mãos. Os sinais apresentados a seguir são utilizados para 
corrigir a posição do aluno caso isso seja necessário.  
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Sinais de Sequ ência  
 
Alguns outros sinais apresentados a seguir, são utilizados quando o aluno esquece a 
sequência do salto ou a realiza de forma incorreta. Com isso o instrutor pode 
lembrá-lo da sequência, ou pedir que este repita algum exercício. 
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5.  Sequencia do Nível I  
 

5.1. Procedimentos na aeronave 
 
¶ Durante a subida, alunos e Instrutores  lembrarão as alturas críticas do salto: 

1.500 pés ï retirar capacete e soltar cinto; 5.500 pés:  dizer o que faz nessa 
altura. 

¶ O aluno deve subir concentrando-se na sequência. A 6.000 pés, o aluno 
deverá contar a sequência em voz alta a um dos seus Instrutores . Logo após,  
mentalizará a sequência com olhos fechados. 

¶ Quando atingir a altura de 10.000 pés, o aluno deverá ligar o rádio, colocar 
óculos e capacete e ficar pronto para receber o último cheque de 
equipamento. 

¶ O aluno deve proteger os punhos e tomar cuidado com os pinos durante todo 
o tempo em que estiver dentro da aeronave.  

 
5.2. Procedimentos de Saída 

 
Para cada tipo de aeronave existe um tipo de saída que será apresentada 
por seus instrutores antes do salto.  
 
1. JM 1 se posiciona fora da aeronave. Aluno se posiciona próximo à porta. JM 1 gripa o 

aluno. Ao comando do JM 2, o aluno coloca a mão direita no batente e a mão esquerda 
na barra, pé direito na porta perto do batente, pé esquerdo na linha da porta, atrás.  
 

2. Aluno se posiciona na porta e recebe o grip do JM 1. Uma vez em posição, o aluno 
deverá realizar os cheques de saída  a fim de conferir se os JMs estão  preparados. 

 
Cheques  
 
1. Cheque JM1 (Dentro):  Olhar para a direita, pedir cheque e aguardar OK do JM1. 
2. Cheque JM2 ( Fora ) : Olhar para a esquerda, pedir o cheque e aguardar OK do 

JM2. 
3. Olhar para frente buscando referência no horizonte 
4. Realizar um movimento de saída ( apresentado conforme aeronave ) e selar!!! 
 
¶ O OK DOS JUMPMASTERS É UM SINAL DE POSITIVO COM A CABEÇA, AGUARDE O OK! 

¶ O aluno NUNCA irá se posicionar na porta sem o contato físico de um de seus 
jumpmasters. 

 
5.3. Movimentos de saída 

 
ATENÇÃO: o posicionamento na porta, os cheques com os JMs e movimentos de 
saída perfeitos e uma boa apresentação ao vento relativo (VR) bem selado, são 
fundamentais para uma boa saída junto com os JMs e representam cerca de 70% do 
sucesso do salto. 

Sequência do Nível I  



 
 

www.cbpq.org.br   24 

 
5.4. Queda-Livre 

 
 Imediatamente após a saída o aluno deverá assumir uma posição selada e 
relaxada (BOX) com a sua cabeça para trás e o peito de frente para o VR do avião. 
 Enquanto acontece a transição entre a posição vertical de saída para a 
posição horizontal, o aluno mostra sua consciência através do Círculo de 
Conscientização. Depois do Círculo de Conscientização fará três simulações, relax 
time e aos 5.500 pés iniciará o processo de acionamento da abertura (comando) do 
paraquedas. 
 
Círculo de Conscientização 

1. REFERÊNCIA AVIÃO: Olhar para o avião ou horizonte. 
2. ALTÍMETRO: Checar o altímetro e identificar a altura. 
3. CHEQUE JM2: Olhar para o JM2 à esquerda mantendo um contato visual 

por DEBAIXO do braço até receber o sinal de OK. 
4. CHEQUE JM1: Olhar para o JM1 à direita mantendo um contato visual por 

DEBAIXO do braço até receber o sinal de OK. 
5. REFERÊNCIA: aluno pega uma referência no horizonte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Se o aluno demonstrar consciência, correta posição do corpo e controle, os 
JMs soltarão seus braços. O aluno então pratica três simulações de comando 
mantendo a posição selada e relaxada (BOX) e sempre olhando para a 
referência. 
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Sequência do Nível I  

 
5.5. Simulações de Comando 

 
1. TOCA: levar a mão direita ao punho, compensar com a mão esquerda ao mesmo 

tempo (sempre olhando para a referência). 
2. VOLTA: voltar à posição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Logo após a terceira simulação, entra-se no ñRELAX TIMEò, quando o aluno 
pensará na sua posição mantendo ainda sua consciência de referência e altura 
(pequenos círculos de conscientização) até atingir 5.500 pés. 
 
 

5.6. Relax Time 
 REFERÊNCIA: checar uma referência no horizonte. 

ALTÍMETRO: checar o altímetro e identificar a altura. 
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Sequência do Nível I  

 
5.7. Sinalização e comando 

A 5.500 pés o aluno avisa aos seus JMs, abrindo e fechando o antebraço como se 
estivesse prestando continência com os braços. Esse é o sinal de wave-off, indicando 
que está consciente da altura e que irá iniciar o comando (acionamento da 
abertura).  
 
Comando do pára -quedas  

1. PEGA: Levar a mão direita ao punho, com a esquerda compensando acima 
da cabeça (sempre olhando para a referência no horizonte). 

2. PUXA: puxar o rip cord ou hand deploy (punho) e lança-lo em caso de 
hand, voltando em seguida à posição BOX (sempre olhando para a 
referência no horizonte). 

3. Contagem e cheque: após o comando, iniciar a contagem (mil e um, mil e 
dois, mil e três) e olhar para cima para realizar o cheque visual do velame, 
linhas e slider. 

 
Ap·s o ñCHEQUE VISUALò dever, fazer o ñCHEQUE FUNCIONALò. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

5.8. Objetivos do Nível I 
 

1.  Atenção Focalizada.  
2.  Consciência de Referência.  
3.  Consciência de Altura.  
4.  Movimentos coordenados durante as simulações e o comando.  
5.  Sinalização e em seguida comando  a 5.500 pés.  
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6.  Cheque Visual e Funcional  
 
 
 
 

 
 
 

6.1. Cheque Visual: 
 

1. Velame Retangular e Células infladas 
2. Linhas esticadas e desembaraçadas 
3. Slider baixo 

 
 
 

6.2. Cheque Funcional 
1. Pegar os batoques e puxar com toda a extensão dos braços (flare), por 5 

segundos. Soltar devagar, em dois tempos. 
2. Curva de 90º à direita (olhar antes) 
3. Curva de 90º à esquerda (olhar antes) 

 
 
Após o cheque visual e funcional, o aluno deverá procurar a área de pouso, checar a biruta 
e ir para a área de espera. 
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7.  Navegação  
 
Logo após o cheque visual e funcional, o aluno deve iniciar sua navegação localizando o alvo 
(ou selecionando uma área de pouso alternativa livre de obstáculos (quando for o caso).  
Em seguida deve se dirigir para a área de espera e checar a biruta. Permanecer sobre a 
área de espera até 1000 pés de altura. Depois, entrar no Circuito com o alvo à esquerda. 
 
 

7.1. Conceitos de navegação 
 

VENTO DE NARIZ, VENTO DE TRAVÉS, CAUDA Posição do paraquedas em relação ao vento 

ÁREA DE ESPERA No positivo, o vento tende a levar o 
paraquedas em direção a área de pouso 

TRÁFEGO (CIRCUITO) FINAL Abaixo de 1000 pés, com o alvo à esquerda 

ALTO OU BAIXO EM UM DOS PONTOS Zig Zag ou cortar caminho 
FINAL PARA POUSO Vento de nariz, pequenas correções, vôo 

total ( com os braços esticados ) 

 
 

7.2.  
7.3. O vôo do velame (Principal e Reserva) e comandos de rádio 

 

VÔO TOTAL Batoques acima da cabeça 
POUCO FREIO (ÁREA VERDE) Batoques na altura dos ombros 
MEIO FREIO (ÁREA AMARELA) Batoques até a altura do umbigo 
FREIO TOTAL (ÁREA VERMELHA) Batoques totalmente puxados para baixo 
STALL OU ESTOL Perda de sustentação. Consequência de um 

freio prolongado por mais de 3 segundos 
(esse tempo varia em função da 
configuração do velame. Velames Student 
não estolam) 

 
 
 

7.4. Outros comandos de Rádio 
 

FLARE Puxar os batoques por toda extensão dos 
braços 

CURVA (à esquerda ou à direita) Curva de 90º a esquerda ou a direita 
PEQUENA CURVA (à esquerda ou à direita) Curva de 45º a esquerda ou a direita 
TESTE DE FLARE Fazer o flare para praticar 
ATENÇÃO PARA O POUSO Braços ALTOS, atenção, atenção, FLARE 
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Navegação  

 

7.5. Tráfego padrão para pouso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* As alturas na figura, são aproximadas, dependendo do vento e condições do dia. 


